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RESUMO 
A relação entre gênero e desenvolvimento é discutida nas ciências sociais 
de forma a problematizar como mulheres, especialmente em situação de 
vulnerabilidade, enfrentam barreiras estruturais para sua autonomia. Na 
era da economia digital, tais desigualdades se aprofundam e reforçam 
novas formas de discriminação. Busca-se investigar como os algoritmos 
reforçam desigualdades de gênero e limitam a ascensão profi ssional 
feminina a partir de uma pesquisa bibliográfi ca, de natureza exploratória 
e qualitativa, discutindo a necessidade de diretrizes e planos para 
enfrentar essas lacunas de gênero.
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1 INTRODUÇÃO 
O avanço da economia digital, enquanto transforma significati-

vamente o mundo do trabalho, também reforça desigualdades histori-
camente construídas. O presente opúsculo transita nesse cenário: ana-
lisa-se a discriminação algorítmica de gênero como obstáculo que se 
coloca como barreira invisível ao pleno desenvolvimento da liberdade 
das mulheres. 

Busca-se investigar o alerta de que modelos de inteligência ar-
tificial, ao serem treinados com bases de dados enviesadas, acabam re-
produzindo estereótipos históricos, associando o feminino a ocupações 
menos valorizadas e limitando a presença de mulheres em áreas estra-
tégicas da economia.

Neste desiderato, serão apresentados estudos que avaliam siste-
mas de processamento de linguagem natural, que, ao incorporar vieses 
que vinculam profissões femininas a características de subserviência e 
cuidado, enquanto profissões masculinizadas são relacionadas à lide-
rança e competência, amplificam essas assimetrias reforçando o que se 
conhece como crise do cuidado, reforçando a divisão sexual do trabalho, 
reservando às mulheres atividades menos rentáveis e mais instáveis.

Este artigo busca conectar a discussão sobre feminização da po-
breza e desenvolvimento às novas formas de discriminação algorítmica 
no mercado de trabalho. Argumenta-se que a automação das relações 
de trabalho não é um processo neutro, mas sim um elemento que tende 
a aprofundar desigualdades preexistentes. 
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Assim, analisa-se os im-
pactos da inteligência artificial 
na perpetuação de hierarquias de 
gênero, bem como a necessidade 
de se propor estratégias regu-
latórias e políticas públicas que 
garantam maior equidade na eco-
nomia digital.

2 METODOLOGIA
Por meio de uma pesquisa 

bibliográfica, de natureza explo-
ratória e qualitativa, analisam-se 
os vieses de gênero em sistemas 
algorítmicos, temática debatida 
no Grupo de Ensino e Pesqui-
sa Gênero e Desenvolvimento e 
no projeto de iniciação científica 
na mesma seara – que é desen-
volvido com alunos e alunas da 
Faculdade Christus Eusébio – , e 
suscitam-se reflexões sobre estra-
tégias para mitigar a perpetuação 
de assimetrias históricas envol-
vendo gênero, raça e pobreza. 

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Investigações sobre gênero, 
pobreza e desenvolvimento 
evidenciam barreiras estruturais 
que limitam a autonomia das 
mulheres e perpetuam desigual-
dades. Esses entraves são mais 
severos para mulheres negras e 
periféricas, vulnerabilidade cres-
cente em meio a ascensão da 
economia digital, que, além de 
refletir resistentes desigualda-
des, também cria novos desafios, 
como os decorrentes dos vieses 
algorítmicos de gênero. 

Os estudos sobre femini-
zação da pobreza destacam que 
mulheres são mais vulneráveis 
às crises econômicas e possuem 
menor mobilidade social devido 

à divisão sexual do trabalho (Bi-
roli, 2018), obstáculos aos quais 
novas nuances são adicionadas 
pela expansão da inteligência ar-
tificial, que desafia a pensar sobre 
suas implicações éticas e sociais, 
sobretudo em relação à reprodu-
ção e amplificação de assimetrias 
e preconceitos históricos.

Essa problemática foi des-
tacada ainda em 2016, no expe-
rimento com a IA lançando no 
Twitter, um Chatbot criado para 
aprender com as interações dos 
usuários e desenvolver padrões 
conversacionais. Esforço que cul-
minou na criação de um padrão 
de linguagem racista, misógino e 
xenofóbico em menos de 24 ho-
ras, lançado luz sobre as fragili-
dades dos sistemas de aprendi-
zado e sobre de intensificação de 
discriminações estruturais (Vin-
cent, 2016). 

Com o avanço da digita-
lização da economia nos anos 
seguintes essas questões foram 
ainda mais evidenciadas. Estu-
dos como o de Salmoria, Alves e 
Oliveira (2024) destacam a for-
ma como algoritmos utilizados 
em sistemas de recrutamento e 
gestão de trabalho reforçam pa-
drões discriminatórios, excluin-
do mulheres de oportunidades 
nas áreas mais bem remuneradas, 
como tecnologia e engenharia.

Um caso paradigmático 
é o sistema de recrutamento da 
Amazon analisado por Salmoria, 
Alves e Oliveira (2024). O algo-
ritmo, programado para avaliar 
currículos a partir de um banco 
de dados dos últimos 10 anos, 
desfavoreceu mulheres, catego-
rizando-as como menos quali-
ficados os currículos que men-

cionavam atividades associadas 
ao gênero feminino. A Amazon 
tentou ajustar o programa, mas, 
diante da persistência das distor-
ções, a empresa decidiu, em 2017, 
descontinuar seu uso no processo 
de recrutamento (Dastin, 2018).

Por sua vez, Alves e Be-
zerra (2021) demonstram como 
a discriminação algorítmica se 
manifesta no trabalho “uberiza-
do”, apresentando como as plata-
formas digitais tendem a hierar-
quizar oportunidades ao colocar 
mulheres em posições mais pre-
cárias e menos lucrativas, des-
tacando ainda que a ausência de 
transparência dificulta a contes-
tação desses problemas por parte 
das afetadas.

Analisando esse fenômeno 
a partir do conceito de intersec-
cionalidade, que busca capturar 
as consequências estruturais e 
dinâmicas da interação entre dois 
ou mais eixos da subordinação 
(Crenshaw, 2022, p. 177), obser-
va-se que a reflexão sobre gêne-
ro, raça e tecnologia culmina na 
identificação de vulnerabilidades 
digitais aprofundadas por ferra-
mentas promotoras de lingua-
gem algorítmica que expõem vie-
ses discriminatórios (Junqueira e 
Francisco-Botelho, 2021). 

Esse hiato é amplificado 
com a ausência de critérios e ele-
mentos auditáveis que desafiam 
a correção de vieses discrimina-
tórios. A necessidade de maior 
transparência que inspirou o 
surgimento de um novo campo 
de pesquisa, nas ciências tecnoló-
gicas, que visa desenvolver ferra-
mentas e modelos mais interpre-
táveis para explicar a tomada de 
decisão em modelos existentes 
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(Junqueira e Francisco-Botelho, 
2021), como em sistemas de re-
crutamento e plataformas de 
trabalho, esforço que enfrenta a 
nebulosidade em torno desses 
processos.

Diante desses desafios, di-
ferentes abordagens têm sido 
propostas para mitigar os impac-
tos da discriminação algorítmica 
de gênero. O Projeto de Lei (PL) 
nº 585, de 2024, de autoria do 
Deputado Federal Rubens Perei-
ra Júnior, se insere nesse contex-
to de crescente digitalização da 
economia, ressaltando a deman-
da por mecanismos regulatórios 
para evitar que vieses algorítmi-
cos ampliem essas desigualdades, 
propondo diretrizes para pro-
cessos decisórios automatizados 
(Brasil, 2024).   

No senado, o PL 
2338/2023, de autoria do sena-
dor Rodrigo Pacheco,  objetiva  
garantir que essas tecnologias 
respeitem os direitos fundamen-
tais e  reduzam os riscos sistêmi-
cos. O projeto fornece uma estru-
tura abrangente que contempla 
princípios, direitos dos usuários, 
categorias de risco e responsabi-
lidades de governança dos forne-
cedores e operadores de sistemas 
de IA, além de orientações sobre 
transparência, prevenção de vie-
ses e proteção contra discrimina-
ção algorítmica.

Uma das principais estra-
tégias é governança de dados, 
garantindo que os conjuntos uti-
lizados para treinar algoritmos 
sejam mais diversos e represen-
tativos, incluindo dados que re-
flitam experiências femininas na 
busca pela redução de vieses para 
uma melhor equidade nos resul-

tados, assim como com a adoção 
de padrão alinhado eticamente 
com os valores constitucionais.

4 CONCLUSÃO
Os episódios apresentados 

demonstram o aprofundamento 
da desigualdade de gênero dian-
te do reforço de estereótipos his-
tóricos por meio da automação, 
distorção que decorre do reflexo, 
nos sistemas, de padrões sociais 
e econômicos enviesados por 
quem os programou e por conta 
da base de dados dos quais estes 
dados foram extraídos.

Diante desse quadro, além 
da regulamentação com viés 
preventivo, por meio da realiza-
ção de auditorias regulares para 
detectar e eliminar preconceitos 
discriminatórios, é preciso tam-
bém refletir práticas de reparação 
algorítmica que antecipem as dis-
torções como curadoria da base 
de dados de forma a possibilitar 
maior diversidade na construção 
de uma economia digital mais 
justa e transparente. 

Essas medidas de comba-
te aos impactos negativos da IA 
sobre a equidade de gênero de-
vem compor o treinamento de 
desenvolvedores, mas também 
dos próprios usuários, alertando 
sobre os riscos da inteligência 
artificial e criando canais para o 
aperfeiçoamento contínuo, am-
pliando a participação no dese-
nho de sistemas automatizados 
mais transparentes e eticamente 
parametrizados. 
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